
concurso público

022. Prova objetiva

economista
(cód. 022)

� Você recebeu sua folha de respostas, este caderno, contendo  50 questões objetivas e um tema de redação a ser 
desenvolvido, e a folha de redação para transcrição do texto definitivo.

� confira seus dados impressos na capa deste caderno e nas folhas de respostas e de redação.
� Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. caso haja algum 

problema, informe ao fiscal da sala.
� a folha de redação deverá ser assinada apenas no local indicado; qualquer identificação ou marca feita pelo candidato 

no verso da folha de redação, que possa permitir sua identificação, acarretará a atribuição de nota zero à redação.
� redija o texto definitivo e preencha a folha de respostas com caneta de tinta preta. os rascunhos não serão considerados 

na correção. a ilegibilidade da letra acarretará prejuízo à nota do candidato.
� a duração das provas objetiva e de redação é de 4 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de 

respostas e para a transcrição do texto definitivo.
� só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridos 75% do tempo de duração das provas.
� deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 

prova, assinando termo respectivo.
� ao sair, você entregará ao fiscal a folha de redação, a folha de respostas e este caderno, podendo levar apenas o 

rascunho de gabarito, localizado em sua carteira, para futura conferência.
� até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

aguarde a ordem do fiscal Para abrir este caderno.

no 09/2019 08.09.2019 | tarde Pcam1801

nome do candidato

prédio sala carteirainscriçãorG
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conhecimentos gerais

Língua Portuguesa

01. Leia a tira.

(http://turmadamonica.uol.com.br)

A frase “Não acredito!!” e o diminutivo do adjetivo “sujinho” 
expressam, respectivamente, sentido de

(A) admiração e descaso.

(B) incredulidade e intensidade.

(C) reprovação e ironia.

(D) espanto e desprezo.

(E) pavor e advertência.

Leia o texto para responder às questões de números 02 a 05.

O impacto da Mônica

Depois de Bidu e Franjinha, o leque de personagens 
de Mauricio de Sousa cresceu, com Horácio, Piteco, Titi e 
Jeremias. Em 1960, nascia o Cebolinha, inspirado em um 
galotinho da infância de Mauricio, em Mogi das Cruzes, que 
também trocava as letras.

O primeiro problema? Seus personagens eram todos 
 homens – à exceção de Maria Cebolinha, que era apenas um 
bebê. Pegou mal. Um de seus colegas na Folha chegou a dizer: 
“Você parece misógino...”. Mauricio foi procurar no dicionário o 
que a palavra significava. Não gostou do que leu.

E encontrou solução dentro de casa: Mônica, uma de 
suas filhas. Nos quadrinhos, a menina se tornaria a nêmesis 
baixinha, gorducha e dentuça do Cebolinha. E ela chegou se 
 impondo: “A Mônica é uma menina que, já naquela época, nas-
ceu empoderada. Nos anos 1960, as mulheres queriam alguém 
que as representasse, que comandasse e reagisse. A Mônica 
virou a dona da rua a pedido dos próprios leitores.” É o que diz 
a própria... Mônica. A de carne e osso. Mônica Spada e Sousa 
é, hoje, diretora executiva da Mauricio de Sousa Produções.

Com a Mônica, as tirinhas viraram gibi para valer. A pri-
meira revista da baixinha surgiu em 1970. Com uma tiragem 
de 200 mil exemplares, era o maior número de impressões 
para um personagem nacional.

(Ingrid Luísa, “O plano realmente infalível de Mauricio de Sousa”.  
Superinteressante, junho de 2019)

02. As informações do texto mostram que a criação da 
Mônica

(A) representou o ápice da produção de tirinhas de Mauri-
cio de Sousa, quando ele pretendeu ampliar os negó-
cios e passou a produzir gibis, ainda em tiragem tímida 
para personagens de âmbito nacional.

(B) aconteceu devido aos reiterados pedidos dos leitores 
de tirinhas, que nutriam admiração pelos persona-
gens masculinos de Mauricio de Sousa, mas acha-
vam que o universo feminino precisava de espaço.

(C) foi fruto de uma advertência recebida por Mauricio 
de Sousa por um colega da Folha, que o acusou de 
machista por não ter criado, até então, nenhum per-
sonagem que representasse o universo feminino.

(D) surgiu como uma oportunidade de Mauricio de  Sousa 
homenagear a sua filha, criando uma personagem que, 
à moda das mulheres da época, já nasceu  empoderada 
e dando as ordens a todos que a rodeavam.

(E) decorreu da necessidade de um personagem femini-
no, pois, além de todos os outros serem homens, um 
colega de trabalho de Mauricio de Sousa chegou a 
sugerir que ele teria aversão a mulheres.

03. Quando se diz que a personagem Mônica representava 
as mulheres dos anos 1960, é correto afirmar que elas

(A) passaram a viver de modo democrático, libertadas 
do jugo masculino.

(B) queriam ganhar espaço social subjugando e elimi-
nando direitos sociais.

(C) mostravam pouco interesse em sair em defesa de 
sua própria liberdade.

(D) estavam tomando consciência dos seus direitos de 
participação social.

(E) observavam o mundo de uma perspectiva restrita e 
pouco transformadora.

04. Assinale a alternativa em que se emprega a vírgula para 
separar uma informação explicativa.

(A) Seus personagens eram todos homens – à exceção 
de Maria Cebolinha, que era apenas um bebê.

(B) ... inspirado em um galotinho da infância de Mauricio, 
em Mogi das Cruzes, que também trocava as letras.

(C) Nos quadrinhos, a menina se tornaria a nêmesis bai-
xinha, gorducha e dentuça do Cebolinha.

(D) Nos anos 1960, as mulheres queriam alguém que as 
representasse, que comandasse e reagisse.

(E) Com uma tiragem de 200 mil exemplares, era o 
maior número de impressões para um personagem 
nacional.



4PCAM1801/022-Economista-Tarde

06. As informações do texto permitem afirmar que o movi-
mento feminista

(A) é típico do momento atual, em que se mostra pouco 
expressivo, pois se tornou independente em relação a 
pautas conservadores surgidas desde 2008.

(B) revolucionou a década atual, considerando-se que 
as pautas feministas têm sido amplamente atendi-
das, fruto das constantes manifestações desde 2008.

(C) marca a década atual, como se pode comprovar 
com as passeatas e as manifestações que repercu-
tem pautas de movimentos contestadores surgidos 
desde 2008.

(D) transformou a mulher na grande conquista da década 
atual, uma vez que a igualdade de gênero, exigência 
desde manifestações de 2008, já é uma realidade.

(E) ressignificou as relações de poder na década atual, 
considerando-se que a desigualdade socioeconômi-
ca pelo mundo, contestada nas manifestações des-
de 2008, arrefeceu.

07. De acordo com o texto, um aspecto negativo em relação 
ao atendimento das pautas feministas é o fato de que

(A) o poder feminino decorre do conhecimento, mas os 
resultados de sua aplicação geram incertezas.

(B) as antigas feministas tratavam de temas obscuros, o 
que levava ao enfraquecimento dos protestos.

(C) as relações injustas de gênero mantiveram-se inaltera-
das ao longo dos tempos, apesar das manifestações.

(D) o poder masculino se desfez na esfera pública, mas 
sua força na esfera particular ainda é preocupante.

(E) a mudança social está concentrada no topo da pirâ-
mide social, portanto um escopo mais restrito.

08. Identifica-se trecho com termos empregados em lingua-
gem figurada em:

(A) ... que resultados as antigas feministas conseguiram 
e quão adequados eles foram para as necessidades 
das mulheres? (2o parágrafo)

(B) ... os avanços na igualdade de gênero têm andado 
de mãos dadas com o crescimento da desigualdade 
socioeconômica pelo mundo. (3o parágrafo)

(C) ... ecoam movimentos contestadores que surgiram des-
de 2008, como os protestos do acampamento “ Occupy 
Wall Street” nos Estados Unidos... (1o parágrafo)

(D) A britânica Susan Watkins [...] publicou um longo 
ensaio em que analisa as principais conquistas do 
feminismo global nos últimos 25 anos. (4o parágrafo)

(E) O mais significativo tem sido o aumento de mulheres 
jovens no ensino superior, em parte devido à expan-
são dos sistemas universitários... (5o parágrafo)

05. Assinale a alternativa em que o enunciado atende à 
norma-padrão de concordância verbal.

(A) Mauricio de Sousa não gostou dos significados 
encontrados no dicionário, que não dizia respeito 
àquilo que ele pensava de si mesmo.

(B) O primeiro problema enfrentado por Mauricio de 
Sousa foi o fato de seus personagens serem todos 
homens, não haviam mulheres.

(C) Já faziam dez anos que Cebolinha tinha sido criado, 
quando a primeira revista da Mônica surgiu em 1970 
e foi 200 mil exemplares nessa tiragem.

(D) As mulheres sentiam-se representadas pela Mônica 
e, como os leitores haviam pedido, a menina acabou 
se tornando a dona da rua.

(E) Além de Cebolinha, surgiu vários outros persona-
gens da Turma da Mônica que fizeram muito suces-
so com o público em geral.

Leia o texto para responder às questões de números 06 a 10.

A força do movimento feminista é uma característica da 
década atual. As passeatas e manifestações em defesa das 
mulheres e contra a violência sexual, o coro unido do “Não é 
não”, a dissonância política são demonstrações inequívocas 
disso. De certa maneira, ecoam movimentos contestadores 
que surgiram desde 2008, como os protestos do acampa-
mento “Occupy Wall Street” nos Estados Unidos, as gran-
des manifestações na Índia contra o estupro e as passeatas 
gigantescas na Argentina em defesa do direito ao aborto.

No campo intelectual, pesquisadoras mundo afora se 
debruçaram na busca por respostas a questões complexas: 
que resultados as antigas feministas conseguiram e quão 
adequados eles foram para as necessidades das mulheres? 
Que mudanças foram trazidas globalmente para alterar rela-
ções injustas de gênero? O poder masculino na esfera públi-
ca ruiu na mesma velocidade que na esfera particular ou se 
transferiu de um polo para outro?

Não são poucos os estudos a apontar que os avanços 
na igualdade de gênero têm andado de mãos dadas com o 
crescimento da desigualdade socioeconômica pelo mundo.

A britânica Susan Watkins, editora da revista New Left 
Review, publicou um longo ensaio em que analisa as prin-
cipais conquistas do feminismo global nos últimos 25 anos. 
Disse que, sem dúvida, o maior ganho foi um notável avanço 
de conhecimento, com a expansão da coleta de dados, estu-
dos de campo e análise comparativa.

“A mudança social concreta atribuível à agenda feminista 
global, entretanto, tem sido menor e está em grande parte 
concentrada no topo da pirâmide social. O mais significativo 
tem sido o aumento de mulheres jovens no ensino superior, 
em parte devido à expansão dos sistemas universitários na 
China, no Oriente Médio e na América Latina. No plano políti-
co, a proporção total de mulheres nos parlamentos nacionais 
aumentou de 12% em 1997 para 24% em 2017, com alguns 
dos maiores aumentos na América Latina (53% na Bolívia); a 
eficiência com que essas gestões femininas representam os 
interesses das mulheres, uma vez eleitas, é outra questão”, 
analisou.

(Victor Calcagno, “Sobre o feminismo”. Época, 17.06.2019. Adaptado)



5 PCAM1801/022-Economista-Tarde

MateMática e raciocínio Lógico

11. Sabe-se que X pessoas se inscreveram para um vesti-

bular. No 1o dia de prova, faltou  dos inscritos. 

No 2o dia de prova, compareceram  dos candidatos que 

haviam comparecido no 1o dia de prova. No 3o e último 

dia de prova, faltaram  dos candidatos que haviam com-

parecido no 2o dia de prova. O número dos candidatos 
que compareceram nesse 3o dia é chamado de Y. Para 
que se descubra o valor de X, é necessário que se multi-
plique Y por

(A) 2,5.

(B) 2,8.

(C) 3,2.

(D) 3,6.

(E) 4,0.

12. O preço de venda de uma mercadoria é R$ 12.500,00. 
Nesse preço já está embutido um acréscimo, de 15% de 
R$ 12.500,00, sobre o custo do produto. O valor mais 
próximo da porcentagem de acréscimo, considerada 
s obre o custo do produto, é

(A) 16%

(B) 18%

(C) 17%

(D) 19%

(E) 15%

13. Em uma segunda-feira de trabalho em um escritório, a 
razão entre o número de funcionários que faltaram e o 

número total de funcionários foi . No dia seguinte, ter-

ça-feira, o número daqueles que faltaram foi a metade 
dos que faltaram no dia anterior. Sabendo que 27 funcio-
nários faltaram na terça-feira, o número de funcionários 
que trabalharam na segunda-feira foi igual a

(A) 156.

(B) 238.

(C) 212.

(D) 264.

(E) 198.

09. Os trechos destacados em “... ecoam movimentos con-
testadores que surgiram desde 2008, como os protestos 
do acampamento ‘Occupy Wall Street’ nos Estados 
 Unidos...” (1o parágrafo) e “... o maior ganho foi um notável 
avanço de conhecimento, com a expansão da coleta de 
dados, estudos de campo e análise comparativa.” (4o pará-
grafo) expressam, correta e respectivamente:

(A) exemplificação e causa.

(B) comparação e comparação.

(C) comparação e consequência.

(D) causa e consequência.

(E) exemplificação e finalidade.

10. Assinale a alternativa que atende à norma-padrão quanto 
à regência.

(A) Pesquisadoras do mundo afora se dedicam com 
afinco em buscar respostas a complexas questões 
feministas.

(B) As conquistas que aspiravam as antigas feministas 
teriam tido resultados compatíveis aos interesses 
das mulheres?

(C) Que mudanças foram trazidas no universo feminino 
para se pensarem as relações injustas de gênero?

(D) O avanço de conhecimento a que Susan Watkins 
se refere diz respeito à expansão dos sistemas uni-
versitários.

(E) Com as conquistas feministas, pode-se, hoje, conci-
liar a igualdade de gênero na igualdade social?



6PCAM1801/022-Economista-Tarde

r a s c u n h o14. Para realizar o empacotamento de um lote de mercado-
rias, 3 pessoas trabalharam durante 4 horas e 20 minutos 
cada uma; 5 pessoas trabalharam por 3 horas e 30 minu-
tos cada uma e 7 pessoas trabalharam durante 2 horas e  
45 minutos cada uma. Se apenas duas pessoas tivessem 
feito o mesmo serviço, trabalhando, ao todo, o mesmo 
tempo que todas essas 15 pessoas trabalharam, e uma 
dessas duas pessoas tivesse trabalhado o dobro de tem-
po da outra, é correto afirmar que quem mais trabalhou o  
fez por

(A) 34 horas e 42 minutos.

(B) 28 horas e 20 minutos.

(C) 39 horas e 15 minutos.

(D) 33 horas e 10 minutos.

(E) 30 horas e 48 minutos.

15. A área de um terreno retangular é de 221 m2 e seu p erí-
metro é igual a 60 m. Se o comprimento for de 1 metro a 
menos do que o original e a largura for de 1 metro a menos 
do que a original, a área do terreno perderá exatamente

(A) 29 m2

(B) 35 m2

(C) 33 m2

(D) 32 m2

(E) 30 m2

16. A praça de uma cidade foi construída a partir de dois 
terrenos, cada um deles com a forma de um triângulo 
r etângulo, conforme a figura a seguir, com as respectivas 
medidas.

A área total dessa praça é igual a

(A) 3 800 m2

(B) 4 100 m2

(C) 3 950 m2

(D) 4 200 m2

(E) 3 600 m2
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r a s c u n h o17. Uma afirmação equivalente a: “Os cantadores da madru-
gada saíram hoje ou eu não ouço bem”, é

(A) Os cantadores da madrugada não saíram hoje ou eu 
ouço bem.

(B) Os cantadores da madrugada não saíram hoje e eu 
ouço bem.

(C) Se os cantadores da madrugada não saíram hoje, 
então eu não ouço bem.

(D) Se os cantadores da madrugada saíram hoje, então 
eu não ouço bem.

(E) Os cantadores da madrugada saíram hoje e eu ouço 
bem.

18. Considere as afirmações a seguir e o respectivo valor 
l ógico atribuído a cada uma.

I. Eliana é programadora ou Carlos é analista.  
VERDADEIRA.

II. Bruno é agente administrativo ou Denise é chefe de 
departamento. VERDADEIRA.

III. Se Ana é supervisora, então Bruno é agente adminis-
trativo. FALSA.

IV. Denise é chefe de departamento e Eliana é progra-
madora. FALSA.

A partir dessas informações, é correto concluir que

(A) Bruno é agente administrativo.

(B) Ana não é supervisora.

(C) Denise não é chefe de departamento.

(D) Carlos é analista.

(E) Eliana é programadora.

19. A negação da frase “Todos os analistas são inteligentes 
ou nenhum técnico é capacitado” é dada por

(A) Nenhum analista é inteligente ou todo técnico é 
c apacitado.

(B) Existe analista que não é inteligente e existe técnico 
que é capacitado.

(C) Se nenhum técnico é capacitado, então todos os 
analistas são inteligentes.

(D) Existe analista que não é inteligente ou existe algum 
técnico que não é capacitado.

(E) Não existe analista inteligente ou algum técnico é 
c apacitado.

20. Considere a sequência:

4.444.445; 4.444.450; 444.445; 444.450; 44.445; 44.450; 
4.445; …

A soma do 5o termo com o 6o termo supera a soma do  
11o termo com o 12o termo em

(A) 88.880.

(B) 88.800.

(C) 888.880.

(D) 888.800.

(E) 88.000.
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23. Electra é servidora pública aposentada do Município de 
Campinas. Após três anos da data da sua aposentado-
ria, descobriu-se, e restou devidamente provado, que 
ela havia cometido falta grave quando ainda estava no 
exercício do cargo público. Segundo o que estabelece a  
Lei no 1.399/1955 (Estatuto do Servidor Público de Cam-
pinas), nessa hipótese, é correto afirmar que Electra

(A) estará sujeita à cassação de sua aposentadoria, 
pena esta que ainda não prescreveu.

(B) não mais poderá sofrer qualquer punição em razão 
da prescrição da pena.

(C) estará sujeita à pena de advertência, que será anota-
da em seu prontuário.

(D) somente poderá ser punida pelo Poder Judiciário, 
mas não mais pela Administração.

(E) ficará sujeita somente à eventual pena criminal, mas 
não sofrerá sanção administrativa.

24. Assinale a alternativa cujo conteúdo está em consonân-
cia com o Decreto Municipal no 15.514/06, que dispõe 
sobre o Programa de Avaliação Probatória do Servidor.

(A) As licenças e os afastamentos legais previstos em 
lei municipal não suspenderão o cômputo do estágio 
probatório do servidor.

(B) A Comissão Permanente de Avaliação Probatória, 
nomeada pelo Prefeito, com mandato de 02 (dois) 
anos, será composta de três servidores efetivos.

(C) O servidor que não obtiver conceito favorável à sua 
confirmação no estágio probatório, poderá apresen-
tar defesa escrita diretamente ao Prefeito.

(D) A avaliação probatória será realizada, semestral-
mente, durante os primeiros 36 (trinta e seis) meses 
de efetivo exercício do servidor estagiário, ressalva-
das as hipóteses de suspensão.

(E) Os integrantes da Comissão Permanente de Avalia-
ção Probatória terão direito à gratificação pela sua 
efetiva participação no órgão.

25. Os dois tipos de Códigos de Conduta previstos no Manual 
de Ética da Prefeitura Municipal de Campinas são

(A) os declarativos e os deliberativos.

(B) os explícitos e os implícitos.

(C) os objetivos e os subjetivos.

(D) os deontológicos e os principiológicos.

(E) os imperativos e os constitutivos.

LegisLação

21. Herculano é cidadão estrangeiro residente no Brasil e 
buscou obter, administrativamente, informações relativas 
à sua pessoa constantes de arquivos da Prefeitura, mas 
esta se recusou a fornecer as informações solicitadas. 
Nessa situação hipotética, nos termos do que dispõe a 
Constituição Federal, é correto afirmar que Herculano

(A) poderá impetrar um habeas data para obter judicial-
mente as informações pretendidas.

(B) nada poderá fazer por ser cidadão estrangeiro, não 
podendo, portanto, ter acesso às informações pre-
tendidas.

(C) deverá pedir a um brasileiro que, em seu nome, pro-
mova um pedido administrativo de certidão junto à 
Prefeitura.

(D) tem à sua disposição o mandado de injunção para 
buscar uma decisão judicial que lhe garanta o aces-
so às informações.

(E) deverá ajuizar, pessoalmente, um mandado de segu-
rança, sem a necessidade de advogado, para obter 
as informações.

22. Segundo o disposto na Lei Municipal no 1.399/1955 (Es-
tatuto do Servidor Público de Campinas), a respeito das 
responsabilidades do servidor público é correto afirmar 
que

(A) a responsabilidade civil do funcionário decorre de 
procedimento doloso ou culposo, ainda que a sua 
conduta não gere prejuízo para a Fazenda Municipal 
ou a terceiros.

(B) no caso de danos causados a terceiros, tendo sido 
condenada a Fazenda a indenizar o particular preju-
dicado, o funcionário ficará isento de responder pe-
los mesmos prejuízos perante a Fazenda Municipal.

(C) a indenização de prejuízos causados poderá ser li-
quidada mediante o desconto em prestações men-
sais, limitadas as parcelas em até vinte por cento do 
seu vencimento ou remuneração.

(D) no caso de o funcionário cometer uma irregularidade 
no exercício de suas atribuições, ele deve responder 
administrativamente, enquanto as responsabilidades 
civil e penal decorrem de ilegalidades cometidas fora 
de suas funções.

(E) as cominações civis, penais e disciplinares poderão 
acumular-se sendo umas e outras independentes 
entre si, bem assim as instâncias civil, penal e ad-
ministrativa.
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29. Ocorre um déficit primário do setor público quando

(A) o total das receitas do Governo for inferior ao total 
de suas despesas, independentemente da natureza 
das mesmas.

(B) o Governo consegue reduzir de forma permanente 
sua dívida pública interna para com o setor privado.

(C) as receitas financeiras do Governo são inferiores às 
suas despesas financeiras.

(D) o Governo não necessita emitir papel-moeda para 
financiar os seus gastos.

(E) as despesas não financeiras do Governo são maio-
res que suas receitas não financeiras.

30. É característica do Plano Plurianual (PPA) da União:

(A) ser encaminhado ao Poder Legislativa até 30 de 
j unho do primeiro ano do mandato do Chefe do 
P oder Executivo.

(B) impedir a interrupção da sessão legislativa, enquanto 
o Poder Legislativo não o aprovar.

(C) ter vigência até o final do primeiro exercício finan-
ceiro do mandato do Chefe do Poder Executivo sub-
sequente.

(D) ser devolvido para sanção do Poder Executivo até 
31 de agosto do primeiro ano do mandato do Chefe 
do Poder Executivo.

(E) estabelecer os prazos para que os Estados, o Distri-
to Federal e os Municípios elaborem seus respecti-
vos planos plurianuais.

31. A Lei das Diretrizes Orçamentárias (LDO)

(A) conterá normas relativas ao controle de custos e à 
avaliação dos resultados dos programas financiados 
com recursos dos orçamentos.

(B) será acompanhada de demonstrativo regionalizado 
do efeito, sobre as receitas e despesas, decorrente 
de isenções, anistias, remissões, subsídios e bene-
fícios de natureza financeira, tributária e creditícia.

(C) tem como um de seus objetivos estabelecer progra-
mas com o objetivo específico de reduzir desigual-
dades inter-regionais, segundo critério populacional.

(D) disporá sobre as despesas de capital de todos os 
exercícios subsequentes até o término do mandato 
do Chefe do Poder Executivo.

(E) executará a elaboração do Orçamento da Seguri-
dade Social para o ano seguinte, a ser inserida na 
Lei Orçamentária Anual.

conhecimentos esPecíficos

26. Uma determinada economia está em depressão, com 
o nível de atividades diminuindo e com o nível geral de 
preços baixando. Um dos instrumentos válidos que o 
Govern o pode usar para ativar a economia é

(A) valorizar a moeda nacional em relação às estran-
geiras para aumentar as exportações.

(B) aumentar os tributos para estimular a demanda  
agregada.

(C) efetuar resgate de títulos públicos em operações de 
open market (mercado aberto).

(D) aumentar o superávit ou diminuir o déficit das contas 
públicas.

(E) aumentar a taxa de redesconto do Banco Central.

27. Na classificação econômica das receitas públicas, ocorre 
uma receita de capital quando o ente público

(A) aluga um imóvel de sua propriedade para terceiros.

(B) capta recursos por meio de empréstimos concedidos 
pela rede bancária privada.

(C) recebe cauções para garantir a licitação de bens e 
serviços públicos.

(D) recebe débitos de contribuintes inscritos na sua 
D ívida Ativa.

(E) recebe uma indenização por danos causados ao 
p atrimônio público.

28. Em relação aos princípios teóricos da tributação, é cor-
reto afirmar que o princípio

(A) da isonomia recomenda que todos os cidadãos p aguem 
impostos de forma proporcional à sua renda.

(B) da equidade estabelece que os tributos devem ser 
pagos de forma proporcional aos serviços que cada 
cidadão recebe do Estado.

(C) do benefício propõe que o sistema tributário seja 
progressivo, ou seja, quem tem mais renda paga 
proporcionalmente mais tributos.

(D) da neutralidade preceitua que os tributos devem ser 
cobrados de forma a minimizar os desvios na aloca-
ção de recursos pelo setor privado.

(E) da capacidade de pagar dispõe que os tributos sobre 
a renda tenham uma alíquota única para todas as 
classes de renda.
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35. No modelo macroeconômico clássico,

(A) os trabalhadores estão sujeitos à ilusão monetária, 
confundindo aumentos nos seus salários nominais 
com aumento de salários reais.

(B) a poupança da economia é função crescente do 
n ível da renda nacional.

(C) o valor do produto nacional bruto raramente coincide 
com o valor necessário para garantir o pleno emprego.

(D) a demanda de trabalho é função direta do salário real.

(E) a demanda de moeda não é função da taxa de juros 
da economia.

36. Em relação ao modelo IS-LM em uma economia fechada, 
é correto afirmar que

(A) a curva LM seria totalmente horizontal, se a deman-
da especulativa por moeda fosse nula.

(B) uma diminuição da oferta monetária provocaria um 
deslocamento para a direita da curva LM.

(C) um aumento autônomo de um dos componentes da 
demanda agregada faria com que a curva IS se des-
locasse para a esquerda.

(D) uma diminuição de tributos por parte do Governo 
t eria como consequência um decréscimo do Produto 
Interno Bruto.

(E) a curva IS seria totalmente vertical, se os investimen-
tos planejados pelos empresários em uma economia 
independessem completamente da taxa de juros de 
mercado.

37. Se a economia de um país for aberta, tiver um sistem a de 
taxas de câmbio fixas, apresentar uma taxa de d esem-
prego maior que a taxa natural e a oferta agregada for 
infinitamente elástica em relação à taxa de juros, uma 
política econômica adequada para aumentar o nível de 
emprego no curto prazo seria

(A) diminuir os gastos do governo.

(B) aumentar a taxa de depósitos compulsórios no Banco 
Central.

(C) reduzir os tributos indiretos cobrados pelo governo.

(D) elevar as alíquotas do imposto de renda tanto das 
pessoas físicas quanto das jurídicas.

(E) abaixar a taxa de redesconto do Banco Central.

32. A Lei Orçamentária Anual (LOA)

(A) estabelecerá critérios e forma de limitação de 
e mpenho caso a dívida consolidada do respectivo 
ente público ultrapassar o respectivo limite ao final 
de um quadrimestre.

(B) conterá Anexo de Metas Fiscais, em que serão 
e stabelecidas metas anuais, em valores correntes e 
constantes, relativas a receitas, despesas, resulta-
dos nominal e primário e montante da dívida pública, 
para o exercício a que se referirem.

(C) será acompanhada por documento onde serão 
avaliados os passivos contingentes e outros riscos 
c apazes de afetar as contas públicas, informando as 
providências a serem tomadas, caso se concretizem.

(D) discriminará todas as despesas relativas à dívida 
p ública, mobiliária ou contratual, e as receitas que 
as atenderão.

(E) disporá sobre critérios para a execução equitativa do 
orçamento, além de procedimentos que serão adota-
dos quando houver impedimentos legais e técnicos, 
cumprimento de restos a pagar e limitação das pro-
gramações de caráter obrigatório. 

33. As Contas Nacionais de um determinado país apresen-
taram, em unidades monetárias, as informações a seguir 
para o ano de 2018:

Consumo final               5.250.000
Formação Bruta de Capital Fixo       1.650.000
Variação de Estoques             80.000
Exportações de Bens e Serviços        300.000
Importações de Bens e Serviços        400.000
Renda Nacional Bruta           6.700.000

Sabendo-se que não houve transferências correntes 
e ntre este país e o resto do mundo, o valor da renda 
l íquida enviada para o exterior foi igual, em unidades 
m onetárias, a

(A) 180.000

(B) 100.000

(C) 310.000

(D) 380.000

(E) 250.000

34. Em uma economia, a base monetária é de 4.000.000 de 
unidades monetárias e o total dos meios de pagament o 
é de 8.000.000. Se a porcentagem que os encaixes ban-
cários representam dos depósitos à vista nos bancos 
comerciais é de 20%, então o valor desses depósitos é 
igual, em unidades monetárias, a

(A) 4.000.000

(B) 5.000.000

(C) 4.500.000

(D) 5.500.000

(E) 6.000.000
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40. É correto afirmar que

(A) o valor presente líquido de um fluxo de caixa futu-
ro de um investimento corresponde ao valor desse 
mesmo fluxo de caixa futuro trazido a valor presente 
utilizando-se como taxa de juros o custo de capital 
da entidade investidora, sem levar em consideração 
o desembolso inicial do investidor.

(B) o método de avaliação de investimentos denomi-
nado pay-back é considerado o melhor de todos por-
que independe do valor da taxa de juros de mercado, 
impedindo erros de avaliação em virtude da escolha 
imprópria da mesma.

(C) a taxa interna de retorno (TIR), como método de 
avaliação de investimentos, parte da premissa que 
a entidade investidora consiga aplicar o fluxo de cai-
xa futuro no mercado financeiro a uma taxa de juros 
igual à TIR no período de duração do investimento.

(D) deve ser escolhido o investimento que proporcion a 
um valor maior de fluxo de caixa no final de seu 
p eríodo de duração, caso o valor do investimento em 
todos os projetos seja igual e desde que o valor do 
fluxo de caixa futuro supere o desembolso requerido 
pelo investimento.

(E) o BDI é um percentual aplicado sobre os custos 
d iretos de uma construção para obtenção do preço 
de venda e se destina a cobrir os custos indiretos, 
exceto tributos, e o lucro do empreendimento, ao 
qual deve ser somado uma margem de incerteza.

41. Uma empresa obtém um financiamento para aquisição de 
um determinado equipamento no valor de R$ 140.000,00, 
que deverá ser quitado, pelo sistema de amortização 
T abela Price, por meio de 35 prestações mensais iguais e 
consecutivas, vencendo a primeira prestação 1 mês após 
a data da contratação da dívida. Pelo respectivo quadro 
de amortização desta dívida, observa-se que o valor de 
cada prestação é igual a R$ 5.600,00 e o valor dos juros 
incluído na 1a prestação é igual a R$ 2.800,00. O saldo 
devedor da dívida, em R$, imediatamente após o paga-
mento da 2a prestação, é de

(A) 134.456,00

(B) 132.000,00

(C) 131.920,00

(D) 133.172,00

(E) 134.344,00

38. Se os agentes econômicos de um país tiverem expecta-
tivas totalmente racionais, então

(A) a curva de Phillips continuará a mostrar um trade off 
entre a taxa de inflação e a taxa de desemprego no 
curto prazo, somente se tornando vertical no longo 
prazo.

(B) a taxa da inflação da economia será inercial, ou seja, 
reproduzirá a taxa de inflação passada, a menos que 
haja um choque de demanda ou de oferta.

(C) quanto maior a taxa de desemprego da economia, 
maior a taxa de inflação de demanda esperada.

(D) bastará ao Governo ter credibilidade e praticar uma 
política monetária contracionista que a taxa de 
i nflação se reduzirá sem que a taxa de desemprego 
aumente.

(E) não há possibilidade de diminuir a diferença entre a 
taxa de desemprego efetiva da economia e sua taxa 
natural.

39. No modelo de ciclos reais de negócios,

(A) a taxa de desemprego estará consistentemente aci-
ma de sua taxa natural.

(B) o progresso tecnológico provoca flutuações positivas 
na oferta agregada e, consequentemente, no nível 
do produto real da economia.

(C) as flutuações econômicas ocorrem apenas no curto 
prazo, em função de deslocamentos, não antecipa-
dos pelos agentes econômicos, da curva de deman-
da agregada.

(D) o estoque de capital é considerado fixo no curto prazo.

(E) mudanças na produtividade dos trabalhadores não 
influenciarão o equilíbrio da economia no curto prazo.
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44. Uma amostra aleatória (X1, X2) é extraída, com repo-
sição, de uma população correspondente a uma variá-
vel aleatória X normalmente distribuída, com média µ  
e variância unitária. Dois estimadores não viesados,  
E1 = 4mX1 + 2nX2 e E2 = 2mX1 – 2nX2, são utilizados 
para estimar µ. Considerando somente esses 2 esti-
madores e sabendo que m e n são parâmetros reais, 
obtém-se que a variância do estimador mais eficiente 
é igual a

(A) 17/9

(B) 5/3

(C) 17/3

(D) 1/3

(E) 5/9

45. Para um estudo com o objetivo de previsão, optou-se 
pela utilização do modelo de regressão linear múltipla  
Yi = α + β1X1i + β2X2i + … + βkXki + ui, i = 1, 2, …, n. 

Tem-se que:

I. Y é a variável dependente,

II. X1, X2, …, Xk são as variáveis explicativas,

III. α, β1, β2, …, βK são os parâmetros desconhecidos do 
modelo com as respectivas estimativas obtidas pelo 
método dos mínimos quadrados,

IV. u é o erro aleatório,

V. i corresponde a i-ésima observação, n é o número de 
observações e k o número de variáveis explicativas.

Se foi detectado neste modelo um problema de multico-
linearidade, então

(A) no modelo houve a omissão de variáveis explicativas 
relevantes.

(B) a variância do termo erro não é constante para todos 
os valores da variável dependente.

(C) duas ou mais variáveis explicativas são altamente 
correlacionadas.

(D) o termo erro em um determinado período é positiva-
mente correlacionado com o termo erro no período 
anterior.

(E) no modelo houve inclusão de variáveis explicativas 
irrelevantes.

42. Uma população é formada pelo número de peças vendi-
das de um produto por uma indústria durante os 10 pri-
meiros meses de um determinado ano e pode ser visuali-
zada pela tabela a seguir. Esta tabela também fornece as 
informações dos respectivos valores do número de peças 
vendidas elevados ao quadrado.

Mês Número de peças  
vendidas Valores ao quadrado 

Janeiro 1 1
Fevereiro 1 1
Março 2 4
Abril 2 4
Maio 5 25
Junho 3 9
Julho 4 16
Agosto 5 25
Setembro 6 36
Outubro 2 4

Total 31 125

Com relação aos dados desta tabela, o valor da soma da 
média aritmética (número de peças vendidas por mês) 
com a moda e com a mediana supera o valor do respec-
tivo desvio padrão em

(A) 5,9

(B) 9,9

(C) 7,4

(D) 5,4

(E) 4,5

43. Considerando todos os funcionários de um setor de  
um órgão público que possuem nível superior, verifi-
cou-se que 20% são economistas, 30% são contadores 
e o restante são administradores. Sabe-se que, destes 
funcionários, 30% dos economistas são formados pela 
Faculdade X, 40% dos contadores são formados pela 
Faculdade X e 36% dos administradores são formados 
pela Faculdade X. Escolhendo um funcionário deste 
s etor aleatoria mente, a probabilidade de ele ser eco-
nomista, dado que não é formado pela Faculdade X, 
é igual a

(A) 25/64

(B) 25/16

(C) 5/6

(D) 7/32

(E) 8/9



13 PCAM1801/022-Economista-Tarde

48. Ao ser efetuada a análise vertical do Balanço Patrimo-
nial da Cia. Topázio, encerrado em 31.12.2018, consta-
tou-se que:

I. O valor do Ativo Circulante correspondeu a 40% do 
total dos ativos da companhia.

II. O índice de liquidez corrente foi igual a 2,5 (dois e meio).
III. A diferença positiva entre o valor do Ativo Não Circu-

lante e o do Passivo não Circulante foi igual a 26% do 
total de ativos da companhia.

Com base nessas informações, o índice de solvência 
g eral da companhia no exercício, desprezando-se os 
a lgarismos a partir da segunda casa decimal, foi

(A) 2,00

(B) 0,60

(C) 1,25

(D) 1,85

(E) 2,35

49. Dados obtidos das demonstrações contábeis da Compa-
nhia Ituiutaba Comercial, relativos ao exercício de 2018, 
em R$

Patrimônio Líquido           3.600.000,00
Lucro Bruto               600.000,00
Receita de Vendas           1.600.000,00
Lucro Líquido do Exercício        800.000,00
Ativo Total               8.000.000,00
Passivo Circulante           1.600.000,00
Passivo Não Circulante         2.400.000,00
Ativo Circulante             3.400.000,00

É correto afirmar que

(A) a taxa de rentabilidade sobre o Ativo Total foi igual 
a 10%.

(B) o índice de liquidez corrente no exercício foi inferior a 1.

(C) a margem líquida sobre vendas foi 37,5%.

(D) a margem bruta de vendas foi 25%.

(E) a taxa de rentabilidade sobre o capital próprio foi 25%.

50. Em relação ao comportamento dos custos no modelo 
usual de determinação do break-even point de um pro-
duto de uma sociedade empresária, é correto afirmar que 
o custo

(A) fixo total é irrelevante para a determinação da quan-
tidade de equilíbrio.

(B) fixo unitário é suposto constante.

(C) variável unitário é suposto constante.

(D) variável total tem a forma de uma hipérbole equilátera.

(E) variável unitário é crescente para níveis menores 
de produção, depois aumenta e passa a ser decres-
cente para maiores níveis de produção.

46. Da Demonstração dos Fluxos de Caixa e da Demonstra-
ção do Resultado da Cia. Taubaté, referente ao exercí-
cio de 2018, foram extraídas as seguintes informações 
em R$:

Receita de Vendas           2.500.000,00
CMV                 1.450.000,00
Resultado Negativo da Equivalência 
Patrimonial                60.000,00
Despesas Operacionais, exceto Depreciação   480.000,00
Despesas de Depreciação        200.000,00
Reversão de Provisões           40.000,00
Tributos sobre o Lucro          120.000,00
Lucro Líquido do Exercício        350.000,00
Aumento de Recebíveis          220.000,00
Diminuição de Estoques         170.000,00
Aumento de Fornecedores        180.000,00
Aumento de Contas a Pagar (inclusive tributos) 40.000,00

O valor dos fluxos de caixa decorrentes das atividades 
operacionais da companhia no exercício, calculado pelo 
método indireto e considerando-se apenas as informa-
ções acima, correspondeu em R$, a:

(A) 720.000,00

(B) 740.000,00

(C) 780.000,00

(D) 820.000,00

(E) 860.000,00

47. Foram extraídas, em R$, as seguintes informações das 
demonstrações contábeis da Cia. Paulistana do Comér-
cio, relativos ao exercício encerrado em 31.12.2018:

Estoque inicial de mercadorias em
01.01.2018               200.000,00
Compras               1.200.000,00
Estoque final de mercadorias em
31.12.2018               240.000,00
Receita Líquida de Vendas        4.582.000,00
Despesas administrativas         680.000,00

O índice de rotação de estoques (com base no estoque 
m édio do ano) da companhia foi, em 2018, igual a (des-
considere os algarismos a partir da segunda casa decimal):

(A) 5,45

(B) 5,85

(C) 5,76

(D) 5,99

(E) 5,27
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redação

TexTo 1

Está sendo debatido na Justiça do Trabalho do mundo inteiro o formato Uber de trabalho, que já é chamado de uberiza-
ção das relações de trabalho. A Justiça do Trabalho brasileira, seguindo a tendência internacional, vem sendo provocada a 
decidir em recentes reclamações trabalhistas que requerem vínculo de emprego para motoristas inscritos na plataforma Uber 
de trabalho.

A empresa estadunidense venceu algumas importantes batalhas em sua pátria mãe, mas vem sofrendo algumas derrotas 
pelo mundo. É certo que o debate ainda está apenas no começo, mas já existem algumas decisões interessantes pelo mundo 
e também no Brasil.

(Disponível em: https://torresani.jusbrasil.com.br/artigos/482070647/motoristas-do-uber-possuem-vinculo-de-emprego-ou-nao.  
Acesso em: 29.07.2019. Adaptado)

TexTo 2

Em um caso no qual motoristas do serviço Uber reivindicavam o reconhecimento de seus vínculos empregatícios com a 
companhia por trás do app, um juiz federal norte-americano julgou em favor do Uber.

Conforme a reivindicação dos motoristas do serviço, eles teriam direito a salário-mínimo, plano de saúde e algumas outras 
proteções que as leis trabalhistas dos EUA oferecem para profissionais devidamente contratados. No entanto, o juiz reconhe-
ceu que os motoristas são freelancers e não empregados propriamente ditos, considerando que eles podem trabalhar apenas 
quando querem e fazer o que acharem necessário nos intervalos entre as corridas.

Um porta-voz do Uber afirmou que a empresa está satisfeita com o resultado do processo. O advogado dos motoristas, 
entretanto, pretende apelar da decisão em última instância.

(Disponível em: https://www.tecmundo.com.br/mercado/129259-justica-eua-decide-favor-uber-em-caso-vinculo-empregaticio.htm.  
Acesso em: 29.07.2019. Adaptado)

TexTo 3

A Justiça de Minas reconheceu vínculo empregatício entre Uber e motorista. Para a caracterização da relação de empreg o, 
é necessário demonstrar a prestação de serviços com pessoalidade sob dependência do empregador e mediante salário. 
Assim entendeu a 11a Turma do Tribunal Regional do Trabalho da 3a Região ao reconhecer o vínculo empregatício de um 
motorista do Uber.

Para a juíza convocada Ana Maria Espi Cavalcanti, trata-se de trabalho remunerado, na medida em que o motorista 
r ecebia semanalmente pela produção, descontados a participação e os valores recebidos em moeda. “O contrato de adesão 
firmado entre o Uber e o motorista deixa claro que a empresa de aplicativo define os valores a serem pagos pelos clientes e 
gerencia o pagamento ao motorista”, diz.

Segundo a juíza, o Uber se destina a um setor de atividade específico – transporte de passageiros – e não há dúvidas de 
que controla e desenvolve o negócio, estabelecendo os critérios de remuneração de seus motoristas. “Na prática, o motorista 
se sujeita às regras estabelecidas ao seu poder disciplinário, como a desativação do trabalhador com baixa/má reputação.

(Disponível em: https://www.conjur.com.br/2019-jul-29/justica-mg-reconhece-vinculo-emprego-entre-uber-motorista.  
Acesso em: 29.07.2019. Adaptado)

Com base nos textos apresentados e em seus próprios conhecimentos, escreva uma dissertação, empregando a norma-
-padrão da língua portuguesa, sobre o seguinte tema:

Devem ser reconhecidos os vínculos empregatícios entre Motoristas e Uber?
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RASCUNHO

NÃO ASSINE ESTA FOLHA

REdAçÃO
Em hipótese alguma será considerado o texto escrito neste espaço.




